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E~PEDIENTE 

PREÇO Di\S 1\SSIGNATUil.AS 

CAPl'fAL 

Anno . ..• .. .• 
Semestre . •. • 

ESTADOS 

20 "000 I J\nno .... ... 
12-"000 Semest re . . • 

24$000 
'14$000 

os· senho res ass ignan tes elos Estados pod em 
enviar· IIOS a impor lancw. elas assi:;;natJ II'as, em 
cartas r egistraelas OLl elll va les pos taes . 

Peel in10s a todas as pessoas elo iutt! ri or qu e 
nos dirigirem pedi d•JS de ass ig 11 aLuras, o obse­
quio el e nos im l iearem com toda a precisão as 
localiclacl es em qu e residem, anrn ele raci l itar­
nos a ex pecl içao . 

'l'alliiJem p edimos ás pessoas g ue veem e 
leem o .D. Quixot:e a . .. oiiJO (e liâ 1a1uitas !. .. ) 
que se tiverem um dia o desejo de assignal-o , o 
façam quan lo anles, pois, uma \·ez esgo­
tadas as edições, se 1·:i clitncil obLf' l-o. 

A ADmN lSTnAçXo. 

DON OUIXOTE .--... 

Hro DG JANJ;;mo, ·1G de Novembro de ·l8ü3 

15 DE NOVEl\IIBRO 

Completam-se seis annos que a insLitui ç:ão 
monat'chica no J3razil cahiu ao pêzo de seus 

p r op 1·ios eJTos, dando espaço.uo novo r cg- imen 

dernocra tico que integrou a IlepuiJli ca na 
America. 

l'\ão é aqu i o Jogar apropri ado para l evan­
tar o inventario elas causas que accumul aclas 
I'Omporam com a traéliçilo el e mai s ele meio se­

cu !~ , razendo clesapparecer sem con liic to, suave 
e tranquillamente, o impel' io Jwagrml.ino, snbs­
t i tuirl o na manblí. ele ·15 de Novem bro el e 1889 
p elo glorioso illeal de Vi eira ele Mel lo el e Per­
nambuco e elos InconfldeJJtes ele M inas. 

U nosso p:Jp c.l nesta Llala é so lemniza1· a 
vi ctoria ela democracia brazi leira, sauclar os 
heroes ela campanha t1·iurn phanlc e mais do 

que luclo r-eceber com epinicios a H.epu iJii ca 

de 1895, que acreditam os restituída, depois de 
tt·em end os embates, ao curso regular e sereno 
elas inslitui ç:ões consoliuaclas. 

Não foi pequeno o ·LuriJi!hão revolto em 

que nos vimo::; eJJVolviclos p ela ambição insacia­

vel dos homens. Quando a 23 ele Novembro ele 
·189'1 se restabel eceu o J'egim en const itucional, 

acrccl itámos todos qu e se innugurava uma era 
de paz e ele ordem. 

NrtO tivemos governo repul.Jlit.:ano que em­
P\111hasse ú poder· em condições mais propicias 
do qu o o elo ma!'Bcbal Floriano, ao receber o 
l sgaelo do bt·a,·o e magnalllmo Deodoro. 

l\{as as pai:.;:ões e os interesses incli~' iduaes 

p ül'Lurbamm desde l ogo a vida cl'esse governo, 
i nspi ranclo-lll e Yi nel i c las, deposições de gover­

nos, violencias elo toda a Ol'llem, e in cuLinclo­

lhe o veneno clit.: tal or lal que mo p rofun c1arnen te 
o havia ele intoKicar. 

O movimento el e Abril de 1892 foi pretexto 

para se rasgar ele novo a constiLuição de 24 ele 
Fevereiro. A revoluc::ão federallstaelo Rio Gran­

de do Su l, Olba ela nobreza d'aquella raça ele 

h eróes, serviu ainda de excusa a se nã.o repa­

rarem os erros commetli dos e constituiu-se 

justi~ca tiva de estupendos sacrifícios ele ouro 

e sangue beasil eiro. 

Estalou por fim a r evol ta. ele 6 de Setembro 
capitaneada por officiaes ela marinl1a 11acional, 

cansados elo vilipendio a que os concll•mnavam 

c receiosos elo plano de ex tel't11 i1Jio que se urclia 

sorrateü·o e l'ementitio , con lra uma fraccão 
glori osa ela !'orça ar mada elo paiz . 

Assi stimos todos ao closeHrolar Ll 'essa tra­
geclia ; como bons patriotas l::tmenLámos as 

angustias por que passor1 a H.cpuiJlicn, e ai nela 

tememos po 1· ell a até '15 ele Novem iJro ele '1894 . 
Um partido de paixões viole lJLas e de ocl ios 

ç: ercava o ch<~ fe elo Estnrlo e anJe<H;ava a naç:i10 

com a cl ictacl nra, que acabaria el e vez por clcs­
honrar·-nos perante u mnnr.lo, ~irando- nos a 

clerraliei ra esperança ele JiiJerliuL1e. 

Su rgiu, porém, mais bo1wnr,osa a aurora ele 

·15 ele No vem bro, e o goYcr no c i ,.i I do bencnl e­

r i to Dr. Prud ente ele Moraes, eleito elo povo, 
a des peito elas Cassand 1'as ago u1·ei ras c elas 

anleaças atten aclo ras, pou cle Jirma r-so e ence­

tar o seu perioclo consli tu cional. 

Não foi ele rosas a heran (.;a qu e ell e r ece­

beu; e por isso mesmo, i1oj e que compiela um 
anno esse gove rn o, enclJ c-se cl.e jubilo a alma 

elos sinceros e verdad eiros rep-ublicanos clean le 
da con templaçrto ele soa ob1'a. 

A r egular isaçfLO elas 11nnnças, quanto era 

possível , clcpois elos desbaratas bavirlos; a l'es­
Laoraçã o plena ela 1 ~ i em todos os ramos elo 

se i'viço publi co mai.- ou rnenos anarc lii sados; 

as reparaç:ões elas injostiças do passado; a 

annnllaç[Lo ele decretos i11iquos e ill egaes ; a 
grande ol)ra rlapacin cac;;rw elo .Il.io Grande elo 
Sn1, ope1·acla com um patrioli smo a.dmiral'el , 
moeleraclo p ela prmlencia mais consLHl1macla ; 

e finalm ente a amn islia, que era o complemen­

to obrigado da paz e a condi r;ão iJJillnclivel ele 

sua r ealidade; - lu clo isso co nqui stado em um 
anno ele governo, representa nma somma de 
serv i ç;os rel evantes digna elo applauso caloroso 
de toclos os patriotas. 

Hendiclo es te preito ele homenagem ao 
illustr c ci liadi:io qne di ri ge a náo elo Estado, 

r esta qn e a Herublica ap renda na rncl e li cçi:to 
elo passudo , e E' l lll'ellJOS, nl ilOS elo lOLl OS OS par­

t i dos, 11 0 rcgi1n cn since1·o do congraçamen to, 
cooper ru1do de müos claclas pa1' ::t o progresso elo 

paiz c l, é1 r a o completo exter mínio dos elemen­
tos que fH5aso o perturbem. 

CulLivcmos loclos a l ibcrLlacle e o am01·, e 
a Republica J'ará a fe li cic:lacle ela PMri a. 

IMPRENSA FLUMINENSE 

Desappareceram ela arena j ornalística, 
dons apreeiaclos co !l egas : - o Rio ele Já·11ei1·o 

e o Dicwio cleNolicic~s. E é com vivo pesar que 
registramos esse t r iste e doloroso aconteci­
mento. 

Os .'lous companbeil·os que cab i mm em 
meio ela j ornada, mereciam-nos a ma.ior con­

sideraçrw e es tima. 

O Rio de Jcm ei:ro, al1l11aclo ele .D . Qu'ixole, 
pouco viveu; mas é força confessar que na saa 

rapida e fugaz ex iitencia cl isLinguiu-se pe la 

sua orien tar<ão segura e aclian tada, pelo modo 

por que clisculia as questões ele pul)l ico inte­

resse, pelo criterio e sisudez que i mprimia á 
anal yse elos factos sujeitos á sna apreciaçfto . 

Nrw o patroc in ou o favor pu !Jli co -e foi 

pena. 
O .Dirtl'io rle JVolicia~, rlir i!Ii rlo por A. Aze­

r edo, f'oi um d igno e r espei tavel co lle:;;-a . 
l\1i1ilanclo em cam po político que combat-e­

mos, defensor rl e um governo a CLljos actos 

dictatoriaes oppuzemos sem pl'B a mais ener ­
gica r esisten uia e conclemnacrLo, o .Dim·io ele 
Notic·icbs e1·a um aclversario; - mas um adver­

sario l eal, fran co e cavalheiro. 
Seu r eclacto l', J\.. Azereclo, foi sempl'e um 

bom collega, um companlleim cligno. 
Pou cos coruo elle Lêm claclo p l·ovas tão 

e vi clen tcs ela n i Li cl a com prell ensão ela solicla­

ri eclacl e na imp rensa, e não raro o vimos 
sa lrir a campo para defender e amparar um 

coll ega, aclversario em bma. Jamais aggressii' O, 

fazia a sua poliLi ca sem oclios nem rancores, 
defencl end e a dictacl uJ'a qu e foi, sem nonca 

haver qual iflcaelo ele i??('ame8, nem. bcwücwos, 

nem piTcblets, nem I'Cilé, nem escc.wia vil, nem 

ele ouLr os nomes feios, os q ne seguiam politi ca 

ron traria. 
Disculia com Jm·a ele pell ica e I'espeitava 

os aclversarios, ele qu em se fc1zia queri do e es­
t i maclo. 

E é po r isso q ue se11 Limos por i gual o clesap ­
parecim ento sim ullaneo do R-io ele Janei?·o e elo 
.Dicwio ele NoliC'ius, os clous collegas que aliás 

mil itavam em cam[JO inkci r amenLe opposhos­
mas ambos çorn cl igniclacle, nobreza e caval bei­

r ismo no proceder. 

------~~~-~~------

T'F]LEGRAMMA~ 

(SERVIÇO ESPECIAL DO « D. QUIXOTE ))) 

LÉO A TONY 

- EnLi:10 8 certo negocio greve EstJ'aLl a Fu­

neraria Centrai ? 

TONY A Ll~O 

- l\<Iui lo certo. H.apa,r;iada :jacobi na sabe 

preparar as causas. 

LÉO A T ONY 

- Qnal jacobinos, homem?! Não di gas 

tol ices! Aquillo !'oi cousa séria, arranjada para 

surgir clia -15 . 

'.l'ONY A Ll~O 

-Então l'oi grave'! 

L1~0 A TONY 

- Nrw foi grave ••. Foi greve. 

TCl NY A LltO 

- Mas uma greve g1·ave ... 

LJ'W A TONY 

- Sabes que mai s ? Vai pen Lem macacos ! 

O estcbcioncwio, 

DHà \ iVIJ:STERN . . 

8 -INSTRlUIENTOS 

Disseram-me, amigo Serzeclello, que éras o 
11omem elos sete instmmentos, pois aqui estou 

eu que venho tocar o oitavo. 
Devo çlizer-te que 11ão entendo ele musica, 



senão de pancadaria, que apr endemo::; .i untos, 
ni:to faz muito tempo, alli no palanque da rua 

elo Goncle G. G. G. F. (Gasa, cama e com ida. 
fiad o); mas, como tu, sou bom ele orelha, to­

quem- me as caravelhas qne não perco uma 
nota. 

Aqu i estou comtigo, e já que é p1•eciso 
al guem te aj udar a·l evar a cruz do patriotismo, 

não me esq ueci : cá deiJai:w do braço está o 
meu trombone el e l'::tl'a . 

Ol l1 a o el ictaelo como é verdadeiro: rrquem 
te cob·f•e l'e rlesco bl'e.J; Mal !l::tj a quem fez r il"ões. 

Quem te el egeu é hoj e qu em te accusa, dii'­
se- ia CfLl e só te l evou á Camara para te expe­
I'imellta i' . Povo in grato, não posSLlii 'á o teu 

cl1apeu ele Cll ile! 

E nüo mere~.:e m es mo. Acham q ue não ele­
v ias ser coherente, que depois ele reformar os 
·13 genem es clevi as fica1· no quaclr o para o qual 
qu erem fazer-te voltar a-gor a. Nfto, nnn ca, Sei'­

zecle llo arnat.lo ! A coherencia em p r imeiro 
l agar. 

Estás no teu papel ; pancada para baixo, 
em quem te póz na Camara para te experim en ­
ta i' . Quem deu o }Jão l eva o ensino. 

Ora, dizem que tu passaste bem na ru a elo 
Cond e ! Pois n~LO es tava lá como ca1·cer ei ro o 
n osso FariDs? 

Tam iJem o bom em não pereleu. Quem te 

acc·usar de in graLo, quem clisse i', ó m eu Ser­
zeclello, que tu cospes no prato em que co mes, 
fecha- lh e a bocca com o clwpéo ele Cliile que 

deste ao Faria. Hão ele Dcar entupidos, se bem 
que se1·v iço ele lJocca não se paga con'J pallla ; 
palha clá-se a burro. 

<< Mmllive semp t·e a mesma co?·J·ecção e a 

m esma al tivez . . . >J Ni ng uem o pócle negar. 

Negat· a co iTecção é coisa que IJI'aclrt ao céu ; 
l á estiveste, ele lá sabiste, perf'ei tamen te cor­
ri gido, gabanclo os teus b emfeitores. 

Assim é que é. N nnca malcÚgas a 1~1ão que 
te ensin ou. E n sempr e agradeço ao cl ef'nnto 

pad re-m es tre que me meHeu a car ta na mão, 
os bolos que me es talou nas pa ló1as elas ditas. 
Emquanto es ti ve ram qu en tes chorei, maF: ltoje, 
quantas sa uclacles ! 

Ve a Central como chora a palm aloria elo 

Vespas iano! Ai! Se rzeclc ll o, nós romos tão 
cai poras que nem a p i·ovámo::; ... i\Ias Deus é 
gmncl e. 

<<Não ser á hoje, fique certa a Gazeta ela 
Tanle, q ne hei el e cleshonrai·-me r ecebendo 200 
co ntos ou qualquer quantia que ni1o me per­

ten~a honesta e di gnamente.» M.uito IJem. O 

che l'e Gonçal ves qu e tom e para o seu ~alJaco; 

ago ra , o malcl ilo, que é fino e sesLroso, coino 
-u ma ntpoza, é capaz ele r espondet·-te que estão 
verd es. 

Mas ab i eu intervenJJO com o llJ eu trom­
bon e de vára , que aqui o tenho debaixo elo 
b rac::o para a pr im eira. 

Só esp e1·o a voz JJat·a r ompe r 11 a ot·c!Jestrá. 
Sopra IJOS se te, qLl e eu appl i co o m eu instru­
mento n'um rasgado bonito . Vamos lá: po~6m, 
poum., poum, poum . .. . 

'fORTCNiO. 

JORNAL DO BRAZIL 
-~-<-

Este cl istin cto coll ega ele imprensa festejou 

bontem ·15cle Novembro a data ann iversar ia ele 
seu reapparecimento, sob a intelli gente J"eclac­

QfLO elo Dr . Fern ando l\l!'H Jdes e a ac tiva d ii·ec­

ção el o Sr. G. SealJ ra. 
N'esta sua nova p llnse o JoPnal do Bntzil 

desenvol veu-se el e tal moclo que tomou-se ra­
pidamente, em estre i to espaço el e tempo, uma 

!'o l ha intcr es:;à JJtissima , ,ele feiç5o pa rti cula i' 

toda sua, coll ocanel o-se na primei ra linha entre 
se us co mpanh eiros c c·o JJ Cfllistanrlo v i ctoriosa­

mcnte as sy inpat.IIi at: e as IJoas graças elo pu~ 

bl ico - esse e.xq11 i si Lo e esse exigente. 
] ~ co m ab un ~lancia ele co l'açiio e com os 

mais si nceros protestos ele es~i lll ::t que cump r i.­
mcntamos o illustre co llega, cl esejanclo-l!Je a 
con tinu ação g lor iosa ele sua ex istencia, e qLTe 

esta sej a semp re, .co mo a té ago ra, ri sonha, 

p rospe ra e feli z. 

NOTICIAR lO -----
A l'edacção elo D. Q~tixote, (O uvidot• ·109, 

20. 000 ·por anno, 24$:>00 pa1·a os Estados) co n­
tinúa sem novidade e até a venrl er sauele. 

i \ co nsa es tá em achar com pradores. 

Consta que j á ago t·a, depo is ela amn ist ia, ela 

r eversão elos rel'or mados e ela t'e i n tegração cl os 
demitti clos, o Sr. p r·es iden te ela r epub l ica va i 
l avrar úm ultimo decreto amnistia(lclo o cha­

péo de Chile elo car cer eiro Fmias, ela Casa ela 

Co rrecção . 

i\Ierece-o bem, esse memorave1 chapéo, 
pelo muito -que te m se l' l' ido :'ts d iscussões na 
camara ..• sulJ re orçamento. 

E' espe1·aclo pot· es tes tl ias em L isl)oa o r ei 

D. Carlos, ele Po r tuga l e elos A lgarves, que an­
clnn viaj ando por var i as paizes da Europa, 
SécC"a e l\I êca e Oli1·aes ele Santa1·ém, ma.:; que 

nüo foi a Roma e portan~o não viu o Papa. 
i\rotii'Oll o caso, o facto do l'f; i Ca rl os não 

poder enLrar no Quirinal sem. oQ'encler o Vat i­

cano, e não poder penetrar n'es te sem agas~ar 
o J'Ci UumiJc i·to. 

A esse respeito . o Sr. T l10maz Hibeiro, m i­
nistro e poe ta, está esc1·evendo Llma ode que 
diz assim, l ogo no começo : 

Bn nunca vi LecTo, e tenho p eua ... 

Recomeçou a pr efe itura muni cipal o seu 
helio LJaiJlto ele não pagar os onlenaelos aos 
fun'ccionai· ios CjLl e tóm a desdita ele tmiJal har 
por sua co nta, e fi8do. 

Esses pobres eniprP.gados es lão a fazer 

. pr eces para que breve mente haj a uma el ei ção 

no clistri cto l'ccleral ,_ po1s só assi m con tam cerlo 
que o S1·. \Vci·.ncck se l emb rará ele suas míse­
ras pessoas e co rrelati vos onlenaelos. 

Ha esperanças cl'isso . . . pal'a os fins elo 
anno p rox imo. 

De Cuba e elo general Martinez Campos 
n rro tivemos noticias esta semana. 

O qne !Ja, está incnbado. 

Descobriram po 1· abi uma gTai1cl e em issão· 

ele sellos elo oo rreio, falsos, fa1sos como Juclas . 
Começamos a com pi·ebenclei' ? moUvo por 

que têm dAsappareciclo nnmeros e co ll e\,;t,;õ<:s 
inteiras elo D. Qtú.cole, in gen namente ro nflaclos 
á aclmi JJ istração elos coiTeios pam que os cn­

t r egnem aos nossos assi gnan tes. 
E' que pl'Ovavelmcnte os havíamos fran ­

queado co m os ta es se ll os falsos. 

Esta semana g1·ancle num e1·o de pessoas 

te'in se emba r cado nos t1·ens ela ]L. F. C. B., 
e po 1· emqDanlo ni'i.o consta que nenhum:l haja 

morrido nos cl escarrililamen tos registrados. 

O Sr. l\1ared1 al Jard im va i ser al vo ele uma 
manifes tação ele agrado, pelo cxt ranho e -nus­
picioso evento. 

Na ésLrada velh a ela T iju ca fo ram encon­
l raelo.s mortos u 111 individuo descon hecido e 
um bello cachorro Tel'l'a Nova c1u e o ncompa­
n iJal'a. 

O delegaria jacob ino I.afachagas, enca iT8-

gaclo ele abrir o i nqu~ri to respectivo, chegou 
em se u relalori o ás segl1 intes conc lusões: que 
i g·no •·a.va quem matám o homem, nhs que 

quem matou o cao t'oi o Baeta. O Dr. Lal'a va i 
ser po 1· isso IWmeaclo para o SL1premo Tribuna l 
Federa l . 

O sena.clo federal, em um momento el e 

mau lmmor, r eso lveu indeferir o pet.lido ele 
um S1·. A rthnt· · Peixoto, clouto i' nas homs va­

·gas, ele li cença por Lllll anno para tr atar ele 

haiJ i li ta i'-se l)a i·a o ca rgo que não exer ce no 
Thcsonro Nacional. 

O senarlo vai ser cast igado por não haver 

J'espeitaclo os cl _i r ei tos ·cle Ll m . sob r inho ele um 
sen bor seu tio. 

O p 1·esid en t~ elo Ch ile, Jorge JI.Iontt, conli ­
nú a a não pod er organi sar mi 11ister io-e o que 

eslá lhe aco 11 tecendo !J a algLl ns m ezes. 

O SI'. i\Iontt tem dous alY i trcs a segu i1·: ou 
já agora passa r sem m ini stcrio, po i,; sem iSS(} 
tem vi1·ido tànlo tempo, OLl mandar perl ii' em­

p rcsta :lo ao Drazil o S r . Serzeclcllo CoiTcia, 
qu e E:. ll c só va le por Cllll mini ste r io e es tá sflm­
·pr e disposto ~L exeJ'Ci'J' sete past'as - ou mesmo 

quatorze, ou mais se cl Ll vidarcm. 

De um cluell o ele a c tas r eal isaclo á semana 
passa ela entre u m reelactor elo Paiz e n m p ro . 
fesso r de musica, não sabiu n i·nguem ferido. 

\ l1armonia co ntinún, co mo co nvem, entre Cl' i ­
tico e cul tor ela ::u'te l1arm onica. 

A 11 tes a::;::;i nJ. 

Os J'epOJ·teJ·:;, 

ESCli:NA & MONTHY. 

PROPAGANDA MONARCHISTA 

Para iniciar a propaganda monarcl1ista, 
appn.recE>u hontem, -15 rl e Novembro, o pri­
meil'o numero do jornal O B-msiZ. 

Saudamos o collega cord ialmente-mas,. 

f1·ancamente, não lhe podemos desejar vi ctoria 
na p 1·opaganela ele suas i cléas, a qne somos. 
radi calmente adversos . 
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F un damente fi t·macla a Repulb lica no ter­

ritorio brasi l eit•o, congt·açacla a família r epu­

b licana, seria para nós um verdacleim desca­

labro a tentativa, a simpl es tentati vade r estau ­
ração monat·chica ... Fel izmente, a p1·opaganda 

é p latonica, e feita mais como ve1·bo de encher 

- e haja vista o primeiro numet·o do collega, 
onde nao se encontram at·gumentos assás se­

lidos e concludentes pam justificar o seu anhelo 

em política . 
Esse r~tl'Ocesso em nossa viela não se dará 

jamais. Agot·a m esmo, em S. Paulo, o illustre 

Sr. Antonio P1·aclo acalJa dE: cl esfechat· tremendo 

golpe na propaganda n asce t~ t e , rleixanclo bas­

tante clcsconcertacl os os crue n'ella depos itavam 

esperanças, vendo o nome Prad o figurat· no ca­

beçalho, como arauto ou porta-voz da nova fé. 

O St·. Antoni o Prado não communga as 

m esmas ldéas ele seu i t•miio Eduardo, o intelli­

gente c ll ab ilissim o escriptor qu e tem se mos­

trado acenimo in imigo elas actuaes insti ­
t uiç.ões, - e isso enfmqucce a propaganda uo 

seu !Jer·ço e na süa origem. 
Em todo caso, repetimos, saudamos cor­

dia lmente o 11 0vo collega O B1·asil, e fazendo 

votos pa1·a que ni:io vinguem suas idéas, faze­

mo-los, e sinceros, para que tenha l onga e 

prospem viela. 

----~~~------

DUZENTOS CONTOS 

E n ten ho por habito admirar a perlinacia 

do caracter em certos indivíduos que sabem 
l uctar pela ex istenc ia. O stntgge fm• l-i(e, quand o 
se manifesta assim, em pessoa que arrisca tudo 
em n ma paracla e perde; e logo em sego ida 
sem cl esanimat·, muda ele rumo e nti dar caça 
'á sor te _ mais adiante, calmo, impavido e se­
r eno,- o st1·ugg_le {a1· li(e sacode- me as entra­
nhas, en tra-me pelos seios cl 'alma a dentro e 
cansa-me verligens ele aclmiraçiio e enthu­
siasruo . --E' assim que eu ap r ecio, e louvo, e admiro, 
a tr.naciclade elo velho almirante Goncalves 
correndo atraz el os clnzen tos co ntos a·;·iscos' 
que j :i cstivemm quas[ ao alcance de sua mão; 
mas ,que 11'um momento el e descu ido voaram e 
fomm ponsar mais ad iante. 

~c\o. ca_mara dos deputados já lho havia doado 
essa con l tnha cal ada, preç:o f eito aos seus. ser ­
vi ços á Legalirlacle; e essa l'esolnção ela camara 
yaleri'tlo•po t: meia victo ria, equ[va li a á metade 
da sontma ... Cem con tos pelo monos, já elle 
alm irante tinha seguros; mas o senado, esse 
ter rível desma1Jd1a-prazeres, rl eu-Jbe para traz 
e o al111irante ncou, não co m cem con tos- mas 
sem co ntos. 

Simples tt·oca de co nsoantes, bem pouco 
consoante á pretensão elo bravo homem el o 
mar. 

-H-
Entretanto , o alm irante Gonçal ves não é 

homem pa1·a cl esani mar assim com duas r azões. 
Já em Villega ignon, nos tempos ela revo­

lnç5o , perseguia-o o azar: in clo áqnella for ta­
l eza assumir o sou cotltm anclo, teve el e alli clei­
xat· a sua espada e vo l,íer á tena sem nada 
haver conseguido . . . E o que JJÜO o imped iu ele 
po tl co depo ts 1 r co mmanelar o canllfto cl yna­
mite qu e jamais dispar ou, e vencer a revolLt ção 
em Santa Catharina- quand o já o almit'ante 
1\Iello achava-se em aguas .elo Pi·ata. 

Assim, .é sua di visa ni'io t'ecu ar jamai s de 
seu 1:ropostto . A tenaciclacle e a p ertinacia 
cons tltueut a sua carac~eri st i ca, el e tal moclo 
que,. quando por ca ipori smo clepam-se- lh e em 
call ltlilJo uma pot•ta fechael:1, el;e não desan ima 
e envereda por outro corredor que fa ta lmente 
ctar:í. para outra porta, tal vez mais doce de l'e­
cllaclnras, mais suave nas clobraeliças . .. 

T udo clepencle ela sorte. --

I:). C> ::N" Q "L:TI :X. C> '"r E 

. E é por isso qne, haven do o senado inde­
fenclo a sua pt•etençflo, o almiran te Gon çalves 
nfto pe t·cl eu a calma nem a esperança de entt·ar 

·t~a posse elos cubiçaclos 200 contos, preço ava­
ltaclo rios se us se rvi cos á. cl ic taclura. 

Ah! Fechou-se~Íh c uma por ta'! Ontrás ha 
por aht•i t•! 

E ass[m, rechassacla pelo legislat i vo a sua 
p1·etenção W.o bravam ente rl eCencl id a, o almi ­
rante Gonçalves resolveu cot·n~ r para outro 
l ado e abri r campanha em diverso terreno: 
constütuiu ar.lY ogarlo e vai pel os Lri bunaes cle­
fcndce o se u direito aos sob reelitos 200 contos 
el e n~ i s. 

Nüo ha cluviclar: é digna ele admiração a 
pertinacia elo velb o 101)0 elo mar. --I sto pat·ece ver so, mas ni'o é ; é v.ercl ade 
apenas. 

E como é possível qu e tambem o poder 
ju cl ic iario n1í o es teja el e accordo em jnlgar 
justa a pt·etenção do almirante que com ­
mandou o pn etum,li co, e como não será para 
estranha r· que o almirante ainda alti nüo tenha 
pet·cl ido a calm a, e a espe ran ça el e recnber os 
200 co 11tos, att·az elos qu::tes corre co mo n' uma 
ve~>daclei l'n via sac1·a, lembro ao almirante um 
ultimo c infalli vel r ecurso: 

Roqueira ao nosso co ll ega, e clistincto , ela 
imprensa quoti d iana e llelJdomaclaria:- o Dt·. 
Valentim Magalhães . 

_,.._. 
Sim . E' isso lll esm o. 
Se o Dr· . Ed uardo Ilamos não conseguir· 

sentenca ravoravel ao sen peclicl ,>, o S1·. almi­
r an te clir· ija-se ao Valentim e obterá o C[L1e 
tanto almeja, aquillo qne instantemen~e sol­
li cita, pecle, roga e snppl icn. 

O Val entim , assim solli citacl o·, clat·-lh e- ha 
g?·atis cl ez livros elos seus ultimamente r eed i­
tados,_ e S. Ex. fi cat·á afinal el e posse do qne 
tanto deseja, I'ÍJ-\9o-se elo legislativo, .elo jucli ­
ciari o, elo execu tiv o ~ e ate ele m im 1nestno, 
que ora dou- lh e es te conselh o el e g raça. 

A conta é certa: cada livro elo Valentim 
val e Vint e Contos; ora, dez vezes vinte, d u­
zentos ; logo, co m cleíl cl'esses livros terá o al­
m irante vencedor .•. 200 con tos. 

-~-

Valell a i déa '! Dou-·lt'1'::t p el GJ p1:e~o qn e pa­
guei pur me l1aver occo rrido - e tnd o pmt·que 
eu tenho pÓl' hab ito arlmir·ar pre fun rl amente a 
p et·tinacia elos homens qn e sabem l nctm pela . 
ex[slencia - e con tra o Aquidabwn, em favor ela. 
Legal iclaele, p ela modica som ma ele 200:000$000 
... e póses. 

FEUX . 

Ora graças ! Parece qn e já con:H.:çam os a 
pensar que os cl ias de restas nacionaes nã o 
fo r 'i.o creados só para fi g ut•at'<-~m nas fo lhi nhas, 
mas um ponco e tambem-para ser t'cs tejar.los . . 

D esta vez o ·15 ele Noven ,bro ni:'"to 11assou 
desperceb i<'l o, e o co n lenlamento e al eg ria do 
povo bem clem o11s tra que 1·e;ur ima-sP. o esp írito 
poblico e r enasce a confian ç;a na clil'ecção el os 
nego cios. 

E' oe t· to que aind a desta vez as fes tas tron­
xcram o cunho orfi c ial. e qn e roi p reciso um a 
espocie ele ordem ou impo!" ir.rLO elos sup r emos 
gesto res elos pnbli cos negocias, para q 11 e o po,·n 
se cl i verti sse ou se mostrasse alep; 1·e. Sern em­
bargo, já alguma co nSc1 obtivemos; e é ass[m, 
caminhando por p::1r·tes e pa tdali namente, qu e 
chegar emos :t te r restas popul art•s, p r omov idas 
pelo povo e pelo povo real isadas . 

Os programmas ofOci.aes foram · bem tra­
çados e de modo a di:pcrta r a euriosi darle e o 
inter essr. elo Zé Pov inh o. 

Tudo roi previsto e recommenclaclo, com 
um apuro de minuclencias e detal hes, muito 
para se t· lmwaclo . 

Sómen te •.• 
(Sempre ha um só men [e !) 
Sómen te aquella declaraçfto nos convites 

ele que os v isitantes c i vis· elo Itama1·aty eleve­
r iam ap resen tar- se ele casaca, roi um pouco 
além elo que era perm i ttido a um íntelligen te 

e cuidmloso confecci onaclor ele programmas. 
Em primeiro logat·, a nin guem é licito 

ignorar que em clia t1e gala seria el e mau gos to 
i r ao palacio cumprimen tar o chefe el o gover­
no, entre os mini stros e clip lomatas, -vesLielo 
rle pa lelot sacco ele linho bran co e el e C'lHtpéo 
ele palha no co cu ru to ela cabeç;a .•. Depo is. é 
tão e~qui sito um indi viduo declarar pe las ro­
l li as que r ecebe cumprimentos em tal dia, mas 
que os sens colílvidados pocle1n ir vestidos co mo 
b em qnizet·em - comLanto que se apresentem 
ves tidos ele amarello .•• 

A e~ igencia da casaca, assim l'ormnlarla,. 
póde ser finamente palaci ::t na, m as tambem 
não deixa de ser contraria 5.;; praLicas demo-­
cr aLi cas e tam !Jem mu ito ponco delic.trla , como 
licc8.o el e costum es e ele educaç:ii.o. 

·· Emfim, co m o a i 11Len(":itO era. IJoo., vale-llue 
a in~ençuo. 

Das festas patrias ás fes tas qne va i t•eeeb8r' · 
o St·. Serzeclell o Co t·t·éa, o passo a atravessat~ 

não é gran de. 
Esse intelligente deputado, vai sim , rece­

ber as suas fes ta-s . .. Olferecem-lh 'as val·ios­
cl e sens cq ll egas cap i taneados pelo general 
Gi )'Ce l·io qt1e é 1nesmo, co mo vu l garmen te sc­
cl i 7., nm ca bra á;:; di rei tas - sem segunda in­
tcn c~o nem ctrr ie1·e-pensdc. 

··Mer eceu-o. o Sr. Serzeclello. O illnstre 
cl epntaclo paraense, em cliscu t·so que lhe cnstou 
muitas ceiiSlll'as, e até sevr.ra co n lemnaçüo 
dos seus elei to res, decl:wo u-se so lidario co m a 
m esma cl ictaclnt·a que o rez passa r nlguns meus 
na casa ele Correcçil.o, em estreito cubí culo, r o­
endo o pflo qu e o cliabo amassou, l á á sua. 
m oela cl 'ell e diabo. 

Palavra puxa palavra. e apús esse Lli s<}urso 
chc;::-n l1 -se ao CO IJ bec.imento el e que o Sr. Ser­
zeelello p resenleára o carcer eiro Lia Oorrecção 
com um c hapéo el e Cltile - aco ntecimento po­
lí t ico ( ! ) el e el evado alcan ce, e tamllem que 
S. Ex . chorava toclos os dias ll ·aquell a p ri são,. 
afflicto, desesperado e a!Jaticlo . 

. . 
N'este nltimo p011to o rl eputa.rlo em ques-

tao, posto em evi cl.encia, alJespin il ou-se. 
- Nüo c ll o t·ei ! 
- Chorou 1 
- Não -chorei! 
E eis o th ema r.ontl'overso, e el e importancia 

cap ital , sóri a.mente cl el1aLi clo enLre S . c:~ . e 
pessoas que com elle estiveram preso:, e que 
t i ve ram occasi~o de Yêr comp un giclos as lagri ­
mns co n·crc m pelas raees elo ex- m i11i slro qn c: 
elesterrám e Clt c.e rrára em rorilalezas, seus pa­
trí ci os e c.orreli gi onar ios, accnsn.dos ele un t:L 
preten"a consp iraÇf1.o, pelo p ropri o gove r·11 o· 
per versam e11 te iu ven tal! a. 

O assump to não ficou Uio perreitamenle· 
li qu id ad0 em ravor _elo Sr. Se t'7:eclell o, ...:.omo n 
ontro, filiado á clacl 1\'a do chapeo ele Chtle: f10 
contr ari o, o que arn r mam seus co mpatlli ei ms. 
el e pri süo é q ue S. Ex . ni;io razia outra ca usa 
na Correcç:ão, se nflo clror ar , chorar sem p re, 
chomt·muilo, chomr clesesperacl am etrte, illnn­
clan,-Jo o se u cubí cul o, o elos vi si nbos. as g a-· 
l eri as, os cot· i·etlo res, as salas. o gab i nete elo· 
clire<.:Lor, até a prop r:a rua elo Concle ci 'Etl! 

S. Ex., dizem, trnnsrorm on-se alli cle nlro· 
em urn Yerd adeiro cll arari z elo Lagarto ... 

r\ gom, S. Ex. nega que houvesse chorado. 
Se us co111panh eiros afnntmn1 que assistiram· 
áqnell a inunclaçrw : e enlfto per f;í unta-se : 

- Se nüo e1·ant la gn mas, qne p oderi a se t~ 
i sso i:1ue tn c1o molhava em Ll erreclo r elo iUustre 
p t·eso? Se 11 80 era a secreç;flo elas g laLlcl ulas 
Jacrim aes elo illtl slrc r~presentanLe Lio clis­
trkto J'e.! eral, qnc secr eção roi essa L8o nlJu n­
danLe, q ue· a toüos tanto iutrigo u e co utpu•n-· 
g iu '1 

. . 
Em cleflniLiva natla se sabe. So nüo que o 

Sr . Glyce ri o e mai s ta·inta cornp'anlteit·os, após­
os discursos elo S1·. In nocemcio, reso lve ram 
propor um p roj ecto :i ca m ara fazendo r evertel­
ao exe rcifio e r estitmit· á sna cade ira ele l en te 
na Escola 1\[ilitat· o mesmo Sr . Se rz eclello, cl.o· 
chapéo do Cl'! ile e elas lagrimas ... 



. A Cü!Gule c~o R io cham ou a isto pagam en to 
a bocca elo coJre. Ni:Lo sei se é . O qu e sei é que 
no dia em que tal p roj ecto fà r co nvertido em 
l ei , e duelos os costum es elo S1· . Innocencio te­
!'emos t~dos Gle sa !Jir á ru a ele ga lochas, -tal a 
tnuncl aç<:IO a esperar. 

D'essa vez as l a~Timas lil e bi'Ola r1Io em 
penca --mas des la vez de gos to ; e o Sr . Ser­
zeclell o poderá aju11tar -mais um aos oi to ins­
tJ'um entos qu e Locm·a, sendo o penulli mo o elo 
mar ty n o, e esse ullitno o ela co roa ç:5o. 

Felizardo, Yerdacl ei ramente feliz ardo, ore­
presentante elo cl istricto federal ! 

L I~ O. 

THEATROS 

A /·J·oupe Sansone accordou os echos do 

theaLro lyn co, clu ra 11te a semana finda, com a 

-exlliiJi ç:ão das operas C:cwalle?'l:a Rust-icana e o 
1'1 ·o-vrtd o?·. 

Eu es tou, vai ni1o Yai, a dizer q ne roram 

dons ftascos ... Mas n~w cl igo ; não so u t~LO mau 

·como suppoem. E' que Lambem a verclncle 
manda que cliga: já vi peio1·, mrlb or já v i , ­

·Co usa assim é que nunca vi. 

E já me e-xp li co. 

-t-
No Recreio Dramatico, por exemplo, j á as­

sis~i a uma C:cwallePia 1-l.usticmw el e dez tostões 

. á entraela. Era p eior-em absoluto; r elativa­

mente, isso nrto. 

E nem molive reparos esle m eu lll aclo ele 

-exercer o gl acl i o ela cr i lica, fallanclo elo preço 
el e enlracla appli cado a processo ele jn l cra­

menlo .. . De cima parte a co tTu pç:8o elo~ p7.o­

·Cessos cri ticos 1 1'esle sen lido ; e são os pro­

p l·i os Pl'OCeres ela critica J yri ca f1 um i nense que 

.a isso m e aDclori s::Jm, afflrmanrlo qlle a compa­
nh ia Snn one é excellente- vista á l ll z diupha­
na ele 7$000 por caclei m. 

Pois, mells seniJ oJ'es, a vel'Clarle ó esta e 
íi ncon testavel : por sete tostões a i nela seri a c.ara 

a tal causa a que elas galerias cl enominaJ·am 
Rusticariu Cav altct?W. 

O nom e na o é IJotJ i to ; mas es tá tle a cear­
elo uom a parodia ela suiJJime proclucÇLo ele 

.l'.Jascagni, qLle ao p ublico :fluminense foi ser­

vida ·em pleno palco elo · tlleatro elo Sr. Bar­
. tbolomcll. 
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A fp·aMle cri t ica, elos gr anclos orgãos, 
cl 'esta vez nao pócle encobrir o sol com u~1 a 
peneira vei iJa, eslluracada, como a~é agora tem 

feito. Em toelo caso, passando a mã.o pela ca­

IJer.-a ela companhia, el la critica attennou o 
seu juizo, que rlevia ser severo, chamando 
.áquillo-um si mples ensaio geral. 

O' genLc ! Rep~u·a i que nos tempos elo Bas­

. si e do nftul cinelli , os ensa ios gemes eram me­

J!J or causa, e não vos mer ecem t5o clepreciavel 
-comparação ! 

+ 
Deixemos ele pal'te os exageros do Sr. Ar­

-cangeli, a insurftciencia elo Sr . Sigalcli, a cles-

-envol tum ela SJ'a. Sarlor·i, que comprehendell 

.a LoJa adultera como se fàra u ma r él es mn-

lher ela viela airada: e vamos logo a Santuzza, 

a Sm. Jle])uf(lní. que parecia haver degluti do 

um barril el e sorvete ao entrar em scena-tão 

f'ria, trto gelada es tava. E tambern vamos ao 

Sr . Boniccioli , esse r egente que •. , que •. , que 

nnela! 

Ou que não nada. 

-k-1 

A S1·a. Rebuffin i estava enfe1·ma, disseram 

os:jomaes no dia segu in te . Não crei o. Qnem 

está doente r ecol he-se ao l ei to e manda cha­

mar o mer1ico; nrto vai para o camari m nem 
entra em scena. 

Pelo menos a. sim fa ço e1; : qnando sou 

atacado ele qnaJcroe r clocn~;:a busco a pharmacia 
e não can to. n'esse dia, nem qne me rachem 

- nem ele graca, nem a 7$000 por caelei1·a . 

O final ela opera, só esse, bastou pm·a mos­

trar qne a S1·a. Rebuffin i não dispõe elo vigor 

clmmalico requ erido pelo 1)apel ele Santuzza, 
ou entüo qne estava a caçoa r com o publico . 

Imagi nem qu e a cl·istincta p1·ima-clona sa­
bendo em scena qne o seu an)ante Turidcln 

Linha iclo bàter-se com o comJmdJ•e Al fio, foi até 

l á -elentr·o espiar· como ia a panclega ... Depois, 

voltou com todo seu vagar, e muito natuJ·ai­

mente cl isse ás mulhel'8s (coristas) que alli se 
achavam á sua espera , artl ictas pa1·a i rem des­
pir-se: 

- Vocês sabem o que aconteceu, rapa­
rigas? Par ece que mataram o Tnriclcl tl. .. 

E as outJ'as, muito convencielas, e tambem 
muito f'l'i amcnte : 

- Ham 'essa ! 
E caiJin o panno_ 

O r egente, Sr·. Boniccioli, esse, nem frio, 
nem quente, n em nada. Alli assim, na sua pol­

trona, IJatu ta na mfw, parlitu ra em rren te; 
muita IJarba, alguns ocnlos ... e eli sse. A or­

cbestra, á vonlncle; os córos, m~ libit ·"m; e o 
pobre elo PieLrG l\1ascagn i-frHo . 

Ora, meu Deus; porque motivo esse cava­

lheiro llacle chamar-se Bon icei o li ? 

Se é como amavel pessoa, cavalheiro fino, 

musico de nome,- vá. Mas se e como regente, 
não sen hor: sob esse interessante [!Specto 
Sua Senhoria anelaria melhor chamando-se­

Maliccioli . 
l\Ialiciolli é que é . 

-».:-1 

O 11J·o-vctclm· anelou pel o mesmo caminho. A 

Sr a. Bassi par ecia que estava a r epr esentar o 
seu papel elo Bcbile ele Mas.ccwas, e o que afinal 

talvez nHo seja culpa su'l, mas sim elo Sr. Giu­
seppe Ve1·d i, qLle fez as duas operas assim tão 
semeH1anLes, que um só vestuario serve á Sra. 

Bassi para os seus clous papeis. 
Melhor andou a Sra. Sartori, 'que defi ni t i­

vamente é uma elas mais ap r eciaveis figuras el a 
companhia, apezar do seu ar cheio €le ciJ·cum ­

s tancias e de uns ctTJ"cmcos e esgares tmgicos 

um tanto excess ivos, que a tornam, p elo me­

nos, isto : feia. 
O tenor agradou á plat-ea, disseram os jor­

naes da manhã. .. Pois aqui á pul'iclacle: -

não gbstei. E, mesmo, nem tive occasião de 

ver esses clelirios ele applausos a que se r efe­

riram os noticial'istas bem in tencionados. 

Nem podia ser por m enos; pois se quem 

regia a OJ'chestr a era o Sr. Bo niccioli! 

-~ I 

Fóra elo Lyl'ico Li vemos a ?'ep1·ise ele s~wcou{, 

um pouco ele Galo P ·l'eto, e outras oousas, no 

Apollo; nb Varieelades as Dnc~s Orphãs; o pam 

sempre Tim - Tim, no Rec1·eio Drarnatico; JH> 

S. Pedro, Nossct Senho?·ct clct Bonançc~, Dous ?'e­

negndos, os Sei e In(anles ele Lant, os Seis De­
g?'áos elo C?·ime, os Qualo1·ze , .•• 

-*-1 

Perdão! ·Errei -a conta, e os nom es tam!Jem! 

Dos t·iros elo Sr. Meeleiros (o lhem que não 

é ele Albuquerque) os CJLlB até agora constam 

elo cartaz nrto sã<? tantos assim . Por emquanto, 

em festa ela Sm. Isolina, o que ha é a Igne.r., 
que depoi s ele m0rta foi rainha; e quando a 

festa é cl'ella e do Sr. Meclei ros (já disse que 

não é o de Albuquerque) são Os Engeitaclo~. 

Mas não me dir ão engeitaclos - por que? 
quando? como? 

Tal qual como no Vai'ieclaeles: já me pot•­

gnn taram que Duas m·phãs eram aquellas .•• 
Uma é a Sra. Emitia Aclelaide; a out1·a ... 

A outra é o Sr. Furlado Coelbo, está IJem 

visto . 
TONY. 

A NOSSA ESTANTE 

RcccLemos e agradecemos: 
A sabida do Aquidaban, em a noilc de 1 

de Dczemb1·o de 18\13, po•· Tancrcdo Tara1·cs. Lmballto em 
verso, oiTurcciclo ao nlmimnle C11storlio •le Mello. 

Mensagem do presidente do Estado do Esp íri to 
Sanlo, lida 1Hl. inslnllaç:.io do Congresso Legislali i'O elo 
me,:mo Eslado. 

Revista Marítima Brazilei!'a, n. ·J, do 
XV anno . 

A Toutinegra do moinho, por Em Riche­
bouq;-, nora collccç:i.o popu lar, tomo n. 6 . 

./- Anh_e lo_, do di,linclo c!lmposilur Albe1·to Ncpom u­
ceno, mus1ca Impressa nas ofiiCin as da casa L BcYi lacqua 
& Comp. / . 

A Celestial, sc.JJolliscll de C. J1a1Jello, offcrccicla 
ás bcllas flllmmcnscs. Edilom a casa Fcrlin de \'ascon­
ccllus & nrorand . 

Correio Musical, valsa ele Oscar CamcÍI'•J, A m­
nist ia, polka e 0/ym]Jia, n•azurka, de Alf,·edo Castro; 
tmz csla collccç:i o 1n11 retrato elo gmnde maestro Carlos 
Gomes, no fro ntcspicio. 

O Reporter, primeiro numero elo noi'O j ornal pau­
listano, dirigido pelo acli vo reporter Juvenal Pacheco. 

Revista Pharmacenti.ca,_ orgão da Sociedarle 
Pharmaccutica Paulisla, n. 7 elo -! • anno, correspondente 
a 15 li o co rrente. 

E' llfOIU jl\Jbiicnçiio q:uc mci'CCC IOII VO I'CS , pelos a1•ti go~ 
escolhid os e imp01'lantes que semp•·e traz em suas pa-
ginas. . 

Contribuições para o estudo ·elas condir.ões pa­
thogenicas da albu mi11 uria grav idica, (ria ,·elocidacle da. 
onda sanguínea) novo lraiJalho do dislinclo profissional e 
op•:roso cu ltor rla sdcncia., Dr. Rod rigues dos Santos. 

Revelação de alem-tumulo, do i!JoJslrarlo 
advogado Dr. Antão de Vasconcellos, trabalho de que nos 
occuparcmos mais clctidamenle. 

A Revolução de Cuba, est1'0pl1es de Luciano 
Falnca, com um {ll'efacio elo eminente cscriplor porluguez 
Sr. João Chagas . 

Convite para o grande bai le do Ca~sino Brazileiro, 
hoje, para inaugmação ele suas festas. 

Convite para o b <~ il c de posse elo Club dos Dcmo­
cra ticos, essa. s:ympalh ir.a sociedade que pl'ima sempre 
pelo burr1 gosto-como aqui uo Iael o diz o nMso Eugenio. 1 

Algumas caixinhas dtl exccllen lcs bonbons,, cho­
colate da aCI·cditada fabl'ica A nclaluz.a . 

Phosphoros da ma•·ca B·J·w,.il, aprec·iavcl pro­
rlt!clo da incluslria nacional, ela Companhia Fabl'il Brazi­
lqim. 

T!Jp. L'EtoUe du Sud, r. s, Jo.sé 10~ 
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